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Chronica variada

De novo, caros amigos, aqui 
me acho prompto e agudo 
para dar, apanhar, (lições já 
se vê) e ...  para tudo.

Alguns meus leitores (já os 
tenho agora felizmente) escre- 
veram-me perguntando qual 
a razão da minha ausência 
nos dois últimos domingos.

Se fosse malcriado, diria: 
não é  da sua conta, mas, co 
mo apezar de selvagem, tenho 
cá por dentro uns sentimen
tos de veneração para com 
os outros, vou explicar.

Necessitei comparecer á 
reunião da tribu sob a pre
sidência do cacique, afim de 
ouvir o pagé, que ia consul
tar Tupá, para saber qual a 
orientação a seguir diante da 
aggressão de um collabora- 
dor desta folha, atribuindo a 
toda a collectividade o que de 
facto pertencia ao J. Aymoré.

Ficou decidido que J. A y
moré se acommodasse e na
da respondesse e que fosse 
deitar um pouco de arnica 
nos arranhõese arrepellõesque 
levou do citado collaborador.

e porisso vou trazer á balha 
(e não á baila) uma questão 
de importância transcedentaf.. 
para a tranquillidade da Iribu.

Sou revolucionário, pois...

Mas, porque sou revolu
cionário?

Porque não aprendi na 
grammatica moderna, mas sim 
na antiquissima Coruja.

Será, porém, errada a phra- 
se— mas, porque sou revolu
cionário ?

IVu m e r o  1 1 7

Alguem me traduziu—rin
do, rindo, a gente vae mas
tigando as amoras.

Cuidado, sr. Revisor, não 
vá me escrever amores e 
sim me estraga a 
mo aconteceu corn^D mas 
porque.

V. S. deixdu passar o co 
chilo (^u perversidade) do 
compositor que não collocou 
a virgula depois do mas.

Um collaborador desta fo 
lha que se occulta modesta
mente sob o pseudonymo de 
Sou', mas que tem no 5  o 
genio latino, no a o espirito 
inglez e no iv a pertinacia 
teutonica, zangou-se com o 
J. Aymoré.

Paciência: coisas de moço 
bonito. Uma sensitiva...

Mas... já que falei em dís
tico latino é preciso que eu 
apite contra o veso de certas 
pessoas, que ignoram o latim, 
citarem phrases tiradas do 
Larousse.

Aos eruditos, eu permitto; 
mas aos citadores extempo
râneos... apito.

a m esm a cousa, o 
o faço gostosam en te  

do mesmo um a leve  som- 
d esconfiança p aira  em 

espirito , de que  não me 
'expressei com o d e v e ra .

N os meus rabiscos  « antece
dentes, parece-m e que eu af- 
firmei tão somente, que  H en 
rique V I I I  não fôra  o fu n d a 
dor do A n g lican ism o  que os 
meus dias a lcançaram .

A n g lican ism o  que m e«s dias 
conhecem, frisei, p orqu e com 
esse nom e não só podia  se r  
d es ig n a d a  uma den om inação  e- 
va n g elica  como o é hoje, co 
mo podia  d es ig n a r  uma m alta 
de saltead ores  ou um a q u a l
quer  seita  re lig iosa  com o a- 
conteceu  nos dias infelizes  do 
infeliz H en riqu e  V II I .  S e r  ou 
não esse d e g e n e ra d o  rei c r ia 
dor desse nom e a um a re lig ião  
q ualquer,  n ão  é p a ra  mim o«
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Apezar dos pezares resolvi 
# não ficar quieto porque sou 

revolucionário, dos vermelhos,

Não t#m, porém, razão de 
zangar-se commigo o sr. Saw 
(cito-o nominalmente para evi
tar duvidas).

Na realidade, J. Aymoré é 
um aborígene incathechisavel, 
sem eira nem beira e que não 
lê a Biblia por versículos (40 
por dia) porque para elle é 
dogma o que disse o grande 
poeta lusitano moderno, Guer
ra Junqueiro— Oh! Natureza, 
a unica biblia verdadeira és tu.

E emquanto apito não fa
ço gracejo, chalaça nem ironia.

Estejam, pois, tranquillos os 
sympathicos coliaboradores do 
Município.

Mas, porque se zangou tan
to com o J. Aymoré o dis- 
tincto sr. Saw?

Porque J. Aymoré é um 
espirito alegre e que, ;?pezar 
de não saber latim, procura 
escrever de accordo com um 
lemma latino encontrado no 
Larousse com a respectiva 
traducção e que, salvo erro 
ou omissão, dizia —  ridendo 
castigai móres.

Não tornei chá em criança 
porque meus paes eram mui
to pobres mas, em compen
sação, comi muito bolo e ex
perimentei varias vezes o mar- 
mello (em varas ponteagudas).

J. Aym oré.

15 Janeiro 1918.

Fados e ideas senis..

O meu caracter  concentra
do, esquivo, insociavel, quasi 
selvagem , raduziu-m e á con
dição dum racioc in ad or so
m ente; por isso, não p assarei 
ja i^ jis  dum escrev in h ad or, e 
remendão.

F elizm en te  sou sisudo (sic) 
e quan d o e scre v o  só tenho 
uma presum pção, a de escre
v e r  mal.

E i^  porque, nem sem pre as 
p a la v ra s  fa lad a s  ou escriptas 
por mim, tradtifem  fielmente 
o que com fe b re  a g ita  n?eu 
pensamento. E s s e  facto, levou- 
me ao habito  de repetir  2nui-

p ara  os que teem b astan te  a- 
m or á verdad e, ponto capital. 
O que é in ad m issível é que 
se affirm e que H en riqu e  V III ,  
o inquisidor, o p erverso ,  máu, 
fraudulento, im piedoso d e v a s 
so, satanico. foi na I n g la t e r 
r a  onde era  pseudo-rei em 
quanto  não  se em an cipou  da 
tutela do papa, fu n d ad o r  do 
protestantism o e van g elico .

A  R eform a, disse em inente 
homem, recusa-se acceitar  a 
o fferta  (grega, podiam os ac- 
crescentar)  que lhe qifer fa z e r  
Rom a. Com  sob eja  razão: H e n 
r iq u e  V I I I  s e  não foi catho- 
lico apostolico rom ano, jam a is  
foi protestan te  evan gelico ; 
mais, muito mais não fez aos 
protestantes, foi por cau sa  do 
o b jectivo  que q ueria  ferir  até 
o im o— o papa.

^Vp^estates, sr. de Robespier- 
re, e fostes vo s  pôr em boa 
com panhia, pelo numero; per- 
mitti vos  dizer, antes só que 
mal com panhado.

N este  assum pto, pela ultim a 
vez, fa lare i  com vosco, desd e 
que ab an d o n aes  a liça: fa lare i  
com factos, que  por muito m u
dos que sejam , p a ra  quem  não 
aficMcou da consciência l iv r e  
com que nos dotou Deus, são  
mais e x p ress ivo s ,  m ais v e r 
dadeiros.

D eixa stes  o cam p o ?  d eixa- 
lo-hei tam bem  eu. C om o vo s  
cfisse a principio, sou  um  r a 
ciocinador, não dissentidor, por 
isso não  poucas v e z e s  ainda
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m u n i c í p i o  d e  i t u

que ataparentemente, sacrifico 
m in h a ím d e as  p ara  e v ita r  con
tactos q u m m e  fazem  mal.

N a presente questão, ao as- 
s ig n a r  estas Htahas, q u eb ro  o 
bico da p en n a% co m  a cons
ciência tra n q u illa rto *  não ha
v e r  sido eu  o escn m in h ad o r 
rem endão, o in ic ia d o ^  duma 
quere lla  cu jos  resultad<5L c o m  
ad m iração  p a ra  quem  noltleu, 
foi um a sah id a  á . . .  aliem;

Q u an d o  iniciei as conside 
rações  % que  h oje  ponho termo, 
tinha por lança meus inopios 
conhecim entos e por pavez, 
m inha sinceridade.

E s p e r a v a  m orrer com hon
ra  (mas sem os sacram entos 
d a  sai*ta m adre E g r e ja )  d er
rotad o  pelo sr. de Robespier- 
re, que desceu de sua  digni 
d ad e  principesca p ara  offere- 
cer-me lucta e eis que quando 
a gente ia tom ando o gostinho 
pela cousa foge, d e ixa  o cam 
po, arm as e b a ga g en s,  dei
x a n d o  mais, um substituto.

M e u  desapontam en to  não 
p o d e r ia  ser maior; t ive  m es
m o v e r g o n h a  de mim proprio  
# arrependi-m e p rofu n d am en
te de ter  escripto  a lg o  sobre 
p a la v r a s  do p ro va ve lm en te  mui 
b r e v e — Santo Leon Tolstoi.

Q ue teria  dito do tal pro 
cedim ento ?

T er ia  ach ado que não valia  
a pena d e ix a r  como zeloso 
d e m a g o g o  a leaderança das 
m assas  p a ra  c o n v e rs a r  com 
quem  n ada  mais tem q u e — 
u m a com pleta independencia  
de p e n s a r ?

T e r ia  reco nsid erad o  o pou 
co v a lo r  do com batente anta
gônico  ?

Só sei, d e ix o u  o campo, 
de ix o u  um successor e deixou- 
me desnorteado.

P o d e ria  fa z e r  o mesmo, em 
b o a  hora  poupar-me-hia, tem
po e q u e ja n d o s ;  as ferias  a - 
cabam-s^. P o d e ria  d e ix a r  luc- 
tand o em meu lo g a r  algum  
G oliath  em conhecim entos, a l
gum  theologo e h istoriador de 
indiscutíve l competência.

•  N ão  o faço; jam ais  me es
quecerei da  historia  do es
panhol que v en d o  no d e sa fia 
do terr ive l am eaça (sem alu- 
zões) p a ra  seu pêllo, desafiou, 
com espan to  dos a ss is ^ n je s  
um m ais forte. P o n d o  depois 
um diante do outro, fugindo 
e x c la m o u : Ustedes dos son va- 
lienteSy luehem los dos.

Sr. de Ropespierre, em boa 
ho ra  despedistes  de mim; aos 
livros, ás cousas mais uteis, 
ao raciocínio e observações, 
pessoaes  e sem ex p an sõ es  que 
fortificam  a alm a e nos £fa#s- 
ta do espúrio  e circeo mundo.

Externato Modelo

Estão «abertas as matrículas deste "E x
ternato” dirigido pelas professoras normalis- 
tas J e c ia  P in h e ir o  e M a r ia  F o n se c a .

Rua da Palma 88 ou 102.

A o s  factos.
H en riq u e  V I I I  foi o fu n d a 

d o r  do p rotestan tism o? Podg- 
r ia  se-lo, p e rse g u in d o  os p ro 
testantes como diz R a p o so  (ci
tação v o s s a )

Com o protestante, teria ido

ao encontro de L uth ero  q u a n 
do este publicou ”0  C aptivei 

o B a b y lo n ic o  da E g r e j a ” , pu- 
cando a sua Assertio septem 

satotamentorum, que offereceu 
a Leafc X, valendo-lhe isto o 
titulo Defensor (1521)?

Com o p^^estante, ter-se-hia 
d e ix a d o  j n f l i N lg i a r  tanto pelo 
card eal W olsey , que se ja c ta 
v a  satisfeito Ego et rqx meus?

Com o protestante Teria re 
vo g a d o  a perm issão de ler a 
B iblia  trad uzid a  por Tindal!

E  os Seis Artigos que e x i
giam  dos inglezes ,  sob pena 
de confiscação de bens, e de 
morte, que cressem  na tran- 
substanciação, que negassem  
a necessidade dos leigos p a r
ticiparem do calix  na commu- 
nhão, e que admittissem o ce
libato do clero, a o b rig ação  
dos votos de castidad e e a 
necessidade das missas e de 
confissão auricu lar  ?

Iriam os muito longe se qui- 
zessem os; basta  porem a p ro 
m ulgação  dos Seis artigos pa
ra nimiamente p r o v a rm e s4}ue 
H enrique V I I I  jam ais  foi p ro 
testante evangelico.

Senhor de Robespierre, se 
contra  factos não ha a r g u 
mentos tenho razão; H enrique 
V I I I  não foi fun d ad or do pro
testantism o na Ing laterra ,  nem 
do Anglfcanism o, notai, An- 
glican ism o que conhecem meus 
dias, que não queim a quem 
lê a Biblia, facilita mesmo a 
leitura e que faz parte  da A l - 
l ia n ç a  E v a n g é l ic a .

A go ra ,  um apertad o  abraço; 
desculpai-me, esquecia-m e ser 
o ultimo dos plebeus: um a- 
perto de mãos já  me basta, 
já  me a le g r a . . .

O brigado. A recom pensa que 
ex ig is  é poifca e m uita Se 
vos sentis bem recom pensado 
com um a retribuição, digo-vos: 
Se t iverdes  bem certeza  que 
sois meu am igo (não cam a 
rad a) contai 3̂0m um a illimi- 
tada dedicação.

N ão com pletastes  a phrase 
tem endo offend er minha pu- 
dicicia.

D esconheço (felizmentc^ges- 
sa term inação, que creio h a
ver, p orqu e affirm aes.

O b rig a d o  pelo bom e . . ,  a- 
certad o  juizo. Q uan d o  vird es  
até aqui, não vos esqueçaes 
que o cochicholo de oaw é 
vosso  e Saiv é vosso  amigo, 
vosso  criado.*  *

À deus, e muito obrigado.

Saw.

S. P au lo ,— J a n e ir o — 1918.^

N o t a s  .
e N otic ias

O “ Município"
Aos nossos distinctos assi- 

gnantes, communicamos que 
já  estamos procedendo á co
brança das assignaturas do 
2.° semestre, vencido com o 
ultimo numero de Dezembro 
de 1917.

** *
Regimento <le Artilharia

Com a presença de todas 
as autoridades locaes, repre
sentantes de diversas associa
ções, pessoas gradas e grande 
massa popular, realizou-se no 
dia 20 do corrente a instal- 
lação official do 7.° Regimen
to de Artilharia Montada no 
edificio do extincto Collegio 
S. L.uis.

As 12 horas em ponto o 
sr. T.te C.el Telles Pires, com- 
mandante do Regimento, has
teou o pavilhão bmsileiro á 
frente do quartel, ao som do 
hymno nacional, tocado pela 
corporação musical ” União 
dos Artistas”. Logo em se
guida, na sala do commando, 
realizou-se uma sessão civica 
que foi presidida pele sr. dr. 
A. de Sousa Barros, juiz de 
direito, P.e J. Baptista Dudre- 
neuf, reitor do extincto Col
legio, e sr. Augusto Ferraz 
Sampaio, juiz de Paz. Após 
a leitura da ordem do dia por 
um dos officiaes do Regi
mento, tomou a palavra o 
Rv.° P.e Cerdá, S. J., que em 
eloqüentes palavras saudou os 
novos habitantes da velha e 
tradiccional casa de ensino, 
que ora se fechava, e recor
dou varios episodios da his
toria *do Brasil em que os 
jesuitas sempre estiveram ao 
lado dos defensores da terra 
brasileira. Suas ultimas pala
vras foram cobertas de fartos 
aplausos. Falou, também, em 
nome do povo ituano o il- 
lustrado professor Accacio de 
Camargo, que em phrases fe
lizes e repassadas de patrio

tismo, deu as boas vindas aos 
representantes do glorioso e- 
xercito brasileiro, ao qual ele
vou um enthusiastico viva. 
Encerrando a sessão, o sr. 
T.te C.el Telles Pires, produ
ziu um bello e patriotico im
proviso exaltando o  Brasil, 
essa boa e generosa terra, tw  
digna do extremado amor de 
seus filhos, agora barbara
mente arrastada á guerra pe
las insistentes provocações do 
governo allemão. Suas elo
qüentes palavras foram aba
fadas por uma calorosa salva 
de palmas, a que se segui
ram muitos vivas ao Brasil 
e ao Exercito.

Nos intervallos dos discur
sos o contingente de solda
dos cantou diversas canções 
patrióticas, sob a direcção do 
sargento instruetor, com a- 
companhamento pela banda 
”José Victorio”.

A o sr. T.te C.el Telles Pi
res, que foi incansavel na 
gentileza com que acolheu a 
todos os convidados, apre
sentamos os nossos cumpri
mentos e votos de feliz per
manência nesta cidade, em 
companhia dos seus dignos 
camaradas.

** *
Cru* Vermelha

A  Sociedade Syria Bene
ficente ”Pró Cruz Verme
lha Brasileira” pagou as 
primeiras depesas feitas pe
la Cruz Vermelha Brasileira 
desta cidade, na importân
cia de R.s 53$000.

Muito bem.
♦* *

Hospedes
Acompanhado de s. ex- 

ma. tamilia acha-se na ci
dade o nosso particular a- 
migo sr. dr. Benedicto Gal- 
vâo, conceituado advogado 
residente na Capital.

** *
Enthronização

Commemorando o anni- 
versario natalicio de sua 
exma. esposa d. Aida de 
Almeida Campos, o nosso 
amigo dr. Braz Bicudo en- 
thronizou solennemente a 
imagem do Coração de Jesus 
no seu lar.

Compareceram ao acto 
muitas distinctas familias e 
grande numero de cavalhei
ros.

Gratos pelas amabilidades
recebidas.



Iustrucção Publica
No dia 21 do corrente 

tomou posse do cargo de 
substituta effectiva do Gru
po "Cesario Motta", para o 
qual foi nomeada por acto 
de 12, a professora nomia- 
lista secundaria d. Anatha- 
lia da Silveira Camargo.

— Por acto de 22 foi e- 
«xfenerada, a'pedido, do car
go de substituta effectiva 

• do Grupo "Convenção de 
Itu" a professora d. Ereilia 
Ferraz Coelho.

— Por despacho de 19 
foram concedidos 2 mezes 
de licença á adjunta do 
Grupo "Cesario Motta", d. 
Philomena de Toledo.

Gymnasio N. S. do Carmo

Acham-se abertas as matrículas deste no
vo estabelecimento de instrucção primaria e 
secundaria, que *«funccionará no pavimento 
terreo do Convento do Carmo.

José L. Pinheiro— Director.

Bola-pé
Seguiram para Sorocafia 

para jogar em disputa amis
tosa com um club daquel- 
la cidade os rapazes do 
Club Athletico. >

Os correctos jogadores ti
veram uma recepção festiva 
por parte dos seus admira
dores nesta cidade, indo á 
estação da Sorocabana ele
vado numero de pessoas, 
acompanhadas pela corpo
ração musical "União dos 
Artistas". ** *

Flores e Botões
Com o titulo acima rece

bemos do nosso prezado colla- 
borador F. Damante, uma col- 
leção de pequenas fantasias 
sobre as flores.

De leitura agradavel, essas 
pequenas fantasias revelam 
o bom gosto do seu autor 
na arte literaria.

Gratos.
** *

Enfermo
Acha-se ha dias enfermo, 

mas já em vias de franco res- 
tabelegmento, o nosso pre
zado amigo Cap.m Irineu Au
gusto de Sousa, conceituado 
pharmaceutico nesta cidade.

Visitando-o, fazemos os me
lhores e mais sinceros votos 
por que logo volte á activi- 
dade, refeito em suas forças, 
para alegria dos seus muitos 
amigos.

** *
Consorcio

R ealizou-se  no dia 22 do 
corrente, o consorcio  do nossy  
am igo  João L a b a k i  com a sra. 
d. L u is a  Miguel C ury.

A o  n o v o  p a r  desejam os fe
licidade.

Collaboração
De um escriptor que se oc- 

culta sob o nome d e --M ig u e l  
S e r v e t — recebem os um artigo  
a respeito da pequena polemica 

j  tr a v a d a  entre os srs. Robes- 
\pierre e Saioy apreciad os ool- 
I lab orad ores  deste jornal.

Publica-lo-hem os no proxi- 
mo numero.

Relatorfos
R ecebem os o relatorio  a p re 

sentado pelo P refe ito  da Ga
mara Municipal de T aquari-  
tinga, sr. dr. Joaquim  Mariano 
da Costa, e o relatorio  a p re 
sentado á Irm and ade do A sy- 
lo de N. S. da Candelaria, d es
ta cidade, pela mesa adm inis
trativa, em 31 D ezem b ro  ul
timo.

Agradecidos.

Parque
Será exhibida hoje, nesta 

casa de diversões cinemato- 
graphicas, o film 20.000 lé
guas submarinas.

Para 2 de Fevereiro pro- 
ximo a empresa annuncia a 
l.a parte da fita de aventu
ras—  RAVENG A R — em 12 
episodios, que serão desdobra
dos em diversas sessões.

** *
Foot-Bal!

Hoje, pelo trem das 10 h., 
devem  ch e g a r  a esta (idade, 
os jo g a d o re s  do Sp ort Club 
”S. P au lo  A thletico” de S o ro 
caba, que vem disputar um 
match amistoso com o ” União 
O perário .”

O encontro terá inicio ás 12 
h., no gro u n d  do quintal do 
Carmo.

*
* *

Licença
O b te v e  30 dias de licença o 

nosso am igo dr. A m an d o F r a n 
co C aiu by, digno d e leg ad o  de 
policia, que está em franca  
con valesen ça  da g r a v e  m olés
tia de que foi victirna. *

** *
Para o Rio

Em visita á sua exma. 
família seguiu para o Rio 
o sr. Tenente Coronel R. C. 
Telles Pires,* correcto com- 
mandante do 7.° Regimen

to de Artilharia Montada, 
aquartelado nesta cidade.

Boa viagem e breve^ te- 
gresso é o que deseimros

Falle«mTieiitfl
P a l lo ^ u  nesta cidade a ve- 

I n eran d a  sen h ora  d. Maria 
T h e re za  Mendes de Moraes, 
mãe dos srs. G eneral Feli- 
ciano Moraes, Coron éis  Anto- 
nio e F ran cisco  Mendes de 
Moraes, sr. F re d e r ico  M oraes 
Junior e d. F ran cisca  P ere ira  
Mendes.

A ’ exma. fam iiia as nossas 
condolências pela perda  que 
acabam  de soffrer.

Qualificação eleitoral
Continúa num crescendo 

animador o serviço de qua
lificação eleitoral deste rmi- 
niefyiU

Sendo o voto a base do 
regimen democrático em que 
vivemos é de suppor que 
dentro em breve Itu pos
sua seus mil eleitores.

ASSISTÊNCIA DENTôRlA

Como uma recordação do 
extincto Collegio S. Luis, 
que por 50 annos funccio- 
nou nesta cidade com hon
ra e gloria para ambos, o 
Revmo. Sr. P. João Bap- 
tista du Drénewf, num re
quinte de gentileza ao dr. 
Braz Bicudo, fez-lhe entre
ga de um excellente motor 
e de uma cuspideira mo
derna, de limpeza automa- 
tica.

Estes objectos, bem co
mo a cadeira anteriormente 
offtftada,' já foram envia
dos ao Grupo "Cesario Mot- 
à. »

Em nome do dr. Braz 
Bicudo externamos ao R v.mo 
P. du Dréneuf os agrade
cimentos sinaetfos de todos 
aquelles que se interessftm 
pelo futuro do nosso povo.

Felicitando o nosso am if 
sr. di’. Braz Bicudo n^ros 
resultados auspiciosos^*dos 
seus esforços em ol da 
assistência dentaria escolar, 
queremos em JÍoucas pala
vras resurnúrao P. du Dré
neuf o (pranto de contenta
m entoVae pela nossa alma, 
dizenjflnlhe— Deus lhe pague.

Eli' provável que em mea- 
Fjs de Fevereiro seja inau

gurado o dispensário den
tário no Grupo "Uesario 

! Motta.".

O distinctb moço sr. Gil
berto de Toledo, qye ha 
um anno se diplomou em 
odontologia offereceu gra
tuitamente os seus serviços 
profissionaes á Assistência 
dentaria escolar.

Os nossos parabéns ao 
sr. dr. Braz Bicudo e ao sr. 
Gilberto de Toledo.

Despedida

O P. Reitor e os P. P. Mestres 
do Collegio S. Luis, não o  po
dendo fazer pessoalmente, veem 
pela presente despedir-se de todos 
os saudosos Ituanos.

A o  povo todo , com  o qual uma 
longa convivência nos unia pelos 
laços sagrados de uma sincera a- 
mizade, as nossas mais sympathi- 
cas saudações.

A ’s distihctas familias ituanas, 
que sempre nos honraram com  a 
mais elevada estima, confiando-nos 
a educação dos seus queridos fi
lhos, a nossa saudosa gratidão.

A  todas as autoridades que du
rante meio seculo nos ampararam 
á sombra tutelar da lei, as nos
sas respeitosas homenas^ns.

A os nossos antigos alumnos um 
aPectuoso abraço.

A ’ illustrada im prensa; a todos 
aquelles que durante tantos annos 
nos auxiliaram nesta grande ob * i 
da educação da m ocidade; aos 
fieis em pregados; aos nossos for
necedores e a todos os m odestos 
trabalhadores que directa ou in- 
dii^ctgmente se relacionaram com  
esta casa, os nossos mais profun
dos agradecimentos.

Nós nos retiramos daqui com  
o coração bastante m agoado por
que não é sem lagrimas, não é 
sem dor pungente que se rom 
pam os laços, fortalecidos por um 
convivio harm onioso de mais de 
50 annos, que nos prendiam a 
esta* terra hospitaleira, testemu
nha incessante das nossas triste* 
zas, dos nossos suores, do nosso 
constante labutar, com o tambem o 
foi das nossas alegrias, das nossas 
festas, dos nossos triumphos.

P. João Baptista du Dréneuf S. /.
R eitor do  C ollegio S. Luis
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Relâidfio da Inspeciona Medico Escolar de
Itu»e relativo ao anno de 1917.

le ~ ,
Exmo. Sm<yr.Francisco Brenha Ribeiro, m. d. Vice 

0 Prefeito Municipal “Je Itu, em exercido.
( CONCLUSÃO)

Escola Masculina dos Olhos d’Agua
Funcciònou regularmente só até Abril por ter sido 

aposentado o respe.ctivo prc^essor sr. Emilio de Oliveira 
Rosa, que exerceu o magiste^o publico por mais de 30 
annos. E de necessidade que sej« tambem restabelecido 
o funccionamento dessa escola. 'h
Escola Mixta dos Olhos d’Agua •>,

Tendo surgido uma desintelligenciàuòntre o pro
prietário da Fazenda e a respectiva professora- foi en
viado a esta cidade o Inspector Escolar da zona afim 
de syndicar do occorrido. O Governo de accordo com o 
parecer deste Inspector, suspendeu o funccionamento da 
escola por lalta de media na frequencia e removeu a 
professora para o municipio de Agudos. Tendo sido essa 
falta de media na frequencia proveniente de causas 
passageiras pela má comprehensão de alguns paes que 
quizeram fazer sentir á professora o seu desgosto reti
rando os filhos da escola, espero que o Governo res
tabeleça esta escola que muitos bons serviços já pres
tou ao bairro.
Escolas Nocturnas

E de inadiavel necessidade a reunião das escolas 
nocturnas ao primeiro grupo escolar. Tendo a Camara 
Municipal desta cidade votado a verba necessária^ para 
a installação da luz electrica no referido grupo é de se 
esperar que não mais seja adiada esta medida para a 
boa ordem e aproveitamento destas escolas, principal
mente no que se refere ás escolas para adultos.
Escolas vagas

Havendo pelo recenseamento feito cerca de 2.000 
(duas mil) crianças de 6 a 12 annos sem escola, nos di
versos bairros deste municipio é de toda a necessidade 
o provimento de algumas das escolas vagas. Peço a es
pecial attenção do Governo para o provimento da escola 
mixta djO Taquaral onde existe uma numerosa colonia 
italiana cujos filhos, todos brasileiros, precisam ser in
tegrados em a nossa nacionalidade. Existe neste bairro 
uma escola particular cuja professora é italiana e onde 
absolutamente não se ensina o portuguez nem a Geo- 
graphia e Historia Patria. O bairro do Apotribú ne
cessita do provimento da escola nelle criada por ser um 
bairro muito distante da cidade. Será de toda a con
veniência o provimento da escola masculina do Pinhei- 
rinho e da escola mixía cie d. Catharina.
Inspecção Escolar '

Em virtude da ultima reforma havida na Instruc- 
ção Publica toi supprimida a fiscalisação das escolas 
isoladas estaduaes feita pela Camara Municipal, passan
do esta funcção a ser exercida pelo Conselho Munici
pal de Instrucção.

E s c o l a s  M u n ic ip a e s % <
As escolas municipaes funccionaram quasi todas 

ellas regularmente. Penso ser necessário criar a Camara 
mais 5 escolas inixtas e estabelecer um legulamento pa
ra as mesmas. Apresentei como sabe V. Exa. o projecto 
abaixo mencionado que está sujeito á deliberação da 
Camara.

Se a Camara criasse essas 5 escolas e o governo

désse prõvimento ás escolas que se acham vagas no 
municipio poderia ser executada á risca a lei que esta
beleceu a obrigatoriedade do ensino primário.

l e i  N.°

Que cria escolas municipaes e dá 
outras providencias.

Art. 1— Ficam criadas no municipio 
12 escolas municipaes, incluidas neste nji- 
mero as 7 actualmente existentes.

Art. 2— As escolas municipaes serão 
classificadas em masculinas e mixtas. As 
masculinas serão regidas por professor e 
só poderão receber meninos e as mixtas 
serão regidas por professora, podendo re
ceber meninas até 16 annos e meninos 
até 12 annos.

Art. 3— As escolas municipaes serão 
localisadas em os bairros mais populosos 
da zona rural do municipio, determinados 
pela Prefeitura sob proposta do Inspector 
Escolar, podendo ser removidas de uma 
zona para outra quando a matricula não 
attingir o minimo de 24.

Art. 4— A  classificação das escolas em 
mixtas ou masculinas será feita pela Pre
feitura, sob proposta do Inspector Escolar, 
conforme as necessidades do ensino.

Art, 5— Fica o Prefeito autorisado a 
expedir um regulamento para as escolas 
municipaes, baseado nas leis do ensino 
do Estado.

Art. 6 —Fica o Prefeito autorisado a 
adquirir, em tempo opportuno, o material 
necessário para o bom funccionamento das 
escolas municipaes.

Art. 7— A  todos os professores mu
nicipaes que tiverem a matricula effectiva 
de 34 alumnos e a frequencia média de 24, 
será concedida uma gratificação semestral, 
em Julho e Janeiro, de R.s 90$000, me
diante certificado passado pela Inspecto- 
ria Escolar.

Art. 8— Fica o Prefeito autorisado a 
despender a quantia maxima de R.s 300$000 
com a acquisição de prêmios para serem. 
distribuidos aos alumnos das escolas pri
marias, publicas ou particulares, que mais . 
se distinguirem nos respectivos cursos, sob 
proposta da Inspectoria Escolar.

Art. 9 O Prefeito fará consignar no 
orçamento de 1918, as verbas necessárias 
para a execução da presente lei que en
trará em vigorem  1.° de Janeiro de 1918.

Art, 10— Fica criado o logar de au
xiliar da Inspectoria Escolar, podendo para 
este logar ser aproveitado um dos fune- 
cionarios municipaes, cujas funcções sejam 
compatíveis com o cargo criado.

Art, 11— Revogam-se as disposições 
em contrario.

Escola da Conceição
Merece uma especial noticia o altruísmo e dedica-- 

' çào do Sr. Major Agnello Cícero de Oliveira que ás 
: próprias expensas tem pago o aluguel da sala onde func- 
| ciona esta escola. De brasileiros patriotas como o Sr. 
Major Agnello muito tem a esperar a nossa patria em 

(matéria de instrucção primaria.
• Escola do Jacuhú

Accedendo ao meu pedido os Snrs. João Baptista 
Francisçhinelli, Pedro Francischinelli, João Baptista
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Daldon e Victorino Daldon, cootisaram-se para fazer a 
•installação de telephone e pagamento das mensalidades. 
Ficom assim esta eseola com facil communicação com 
a cidade. Deixo aqui consignados os meus agradecimen
tos a estes benemeritos cavalheiros •

Tentei installar, em idênticas condições, telepíiones 
nas escolas municipaes do Pinheirinho, Pedra Branca, 
iNfagdalena, Conceição e Itahym, mas não pude conse
guir, por motivos diversos, o meu intento. Espero ser 

‘ mais feliz 110 proximo anno. •
Escola do Pinheirinho

A casa que serve de escola e capella foi reforma
da e adaptada de accordo com esta Inspectoria. Agra
deço aos socios a attenção que me dispensaram. Con- \ 
tribuiram para as obras os seguintes senhores, proprie
tários do edifício: Caetano Sartorio, Eugênio Massella, 
Epifanio Sbrissa, Clemente Sbrissa, João Zacarias, Ar
canjo Vecchi, Oprando Menabó e Dyonisio Madella. 
Escola da Magdalena.

A  casa desta escola foi construida ás expensas de 
diversos membros da colonia italiana deste bairro, os 
quaes me prometteram Tadrilhar a sala de aula e me
lhorar diversos commodos. É uma das melhores casas 
de eseola existentes no municipio, só lhe superando a 
casa da escola do Jacuhú, que é excellente. A casa per
tence actualmente aos srs. André Roveri, Celeste Lui 
e Miguel Gravioli.
Escola da Pedra Branca

A casa desta escola é regular, necessita porem, de 
mais alguns melhoramentos para ser occupada por familia.

E s c o la s  P a r t i c u la r e s  
Externato São José 

Continuou a prestar seus bons serviços 11a dissemi
nação da instrucção primaria este conceituado estabele
cimento de ensino. Dos 260 alumnos matriculados 225 
eram gratuitos. Dirigiu o Externato como mestra prin
cipal a exma. irmã Luisa Estanislau que muito me au
xiliou no desempenho do meu cargo attendendo promp- 
tamente a todos os meus pedidos.

Como prova de profunda gratioão deixo aqui con
signado o nome da exma. irmã Maria da Apresentação 
Voiron, fallecida em Franca e que foi a l . a mestra 
principal do Externato, mantido ha mais de 40 annos, 
pela generosidade da exma. irmã Maria Theodora, muita 
digna superiora da Congregação de S. José, nesta cidade. 
Externato Modelo

Fundado pelas professoras dd. Jecia Pinheiro e Ma
ria Fonseca, auxiliadas pelo provecto educador Sr. Dr. 
José Leite Pinheiro, funccionou regularmente este es
tabelecimento de ensino primário e secundário. Os exa
mes realisados perante as mezas examinadoras das es
colas ̂ isoladas revelaram muito bom aproveitamento de 
todos os alpmnos.
Externato Ituano

Dirigido pela professora d. Clelia da Fonseca Lima, 
funccionou este externato com regular numero de alu
mnos, que não constam do quadro do annexo 11. 2 por 
terem chegado as informações depois do mesmo já es
tar impresso.
Exames jinaes

Com toda a pontualidade e de accordo com *> que 
manda a lei realizaram-se os exames finaes de Dezem
bro das escolas estaduaes e municipaes. Consigno aqui 
os meus agradecimentos aos distinctos moços Snrs. Co- 
ryntho de Toledo e Antonino Teixeira pela boa vonta
de e dedicação com que desempenharam as suas func- 
ções de examinadores.

S a l a  d a  I n s p e c to r ia  M e d ic o  E s c o l a r  
• Agradeço a V. Exa. a boa vontade com que at 
tendeu ao meu pedido no Mentido de ser mobiliada a

íóda-sala para esta Inspectoria que assim ficou cor 
mente installada.

F e s t a s  C ív ic a s  
Procurei sempre que em todas as iL t̂as nacionaes 

fossem realisadas festas civicas nas ã^colas isoladas. 
Destacarei as festas: de 24 de Feijdfeiro realisada na# 
escola municipal do Pinheirinho, 7 de Setembro na 
escola municipal da Pedra Brandi, de 12 de Outubro 
nas escolas estaduaes do Matadpuro e 15 de Novembro 
na escola municipal da Magr^flena. Esta foi imp.onente 
e deixou uma bella recordado do espirito progressista 
da colonia italiana daqueUfe bairro, cumprindo-me des
tacar os nomes dos srí-^André Roveri, Celeste Rui, Mi
guel Gravioli, CarlosJfoveri, Modesto Bonini e Pacifico 
Bonini, que se cfljífsaram para as despesas da mesma.
7 de Setembro^

Estiveridn verdadeiramente encantadores os testejos 
citdeos em homenagem a esta gloriosa data, tendo to
mado parte os alumnos dos grupos escolares, escolas 
isoladas, (Matadouro e Preliminar Nocturna), Externato 
S. José e Collegio S. Luis. Fez 0 discurso official o 
Snr. Professor Accaeio de Camargo. 
l.r> de Novembro

Realisaram-se com toda a pompa os festejos civicos 
nesta data tendo havido uma grandiosa sessão civica no 
Cinema Parque, com uma conferência do Inspector Es
colar professor Benedicto Tolosa.
19 de Novembro

Revestiram-se de excepcional enthusiasmo as festas 
civicas realisadas em homenagem á bandeira.

Cumprindo o meu dever determinei aos professores 
das escolas isoladas estaduaes e municipaes que expli
cassem a significação desta festa no aetual momento in
ternacional, procurando deste modo fazer comprehender 
a todos nossos patrícios a responsabilidade do Brasil, 
na guerra a que fomos arrastados.

C a ix a  d e  A s s i s t ê n c ia  E s c o l a r  
Bem fundadas eram as minhas esperanças na or- 

ganisação desta utíl instituição. Auxiliado pelos dois di- 
rectores dos grupos escolares convoquei uma reunião na 
qual foi constituida a sociedadç com o nome acima e 
que está funecionando perfeitamente. Até 31 do cor
rente foi este o m ovim ento:

Receita
Recebido de mensalidades 1:551$000

Despesa •
Pago por fazendas, botões e linha 1.285$300

54$000
2$700 1:342$000
Rs. 209$0#0

Talões, impressos-e enveloppes 
Estampilhas

Saldo em caixa 
Alntoxarifado 

Fazendas compradas 
Idem por donativos 

» » » (em livw)s>
Sahidas 

Livros para a escripturação 
Fazendas, botões, etc, para 404 

vestuários, sendo 231 para meni
nos e 173 para meninas

Existência \
Itu, 31 de Dezembro de#1917.
A  Camara Municipal auxiTou a sociedade com . . . 

25$000 n&nsaes, mas já votou para o proximo anno de 
191& 0 auxilio de 100$000 mensaes. Merece uma espe
cial referencia o Thesoureiro desta associação Sr. José 
Antonio da Sitva Pinheijo, q\j.e com uma dedicação inex- 
cedivel tem tratado dos negocios a ella referentes.

Os fins da Caixa são actualmente:
a) prover de vestuário e calçado as crianças pobres

1:285$300 
288$600 

10$000 1:583$900

10$000

1:523$700 1:533$700
Rs.’ 50$200
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que cVsam  as escolas publicas primarias;
b )^ jjp ecer, quando os recursos da Caixa o permit

iam, café cqm pão ás crianças pobres que freqüentam 
o primeiro pWiodo dos Grupos Escolares desdobrados.

III PARTE
S e r ^ I c o  M e d ic o  P o l i c i a l  

Attendi com toVi a promptidão a todos os servi
ços que me foram oVjrminados pelos Srs. Delegados 
que exerceram o cargoV  que foram os Srs. Drs. Aman
do Caiuby e Armando RosVe sr. Cel. Delphim F. da Rocha.

ÍV ^^RTE
.  S e r v iç o s  Im e r s o s

Estatística e Becenseamento
Aproveitando o serviço do ^censéamento escolar 

fiz de combinação com V. Exa. o recerateamento geral de 
todo o municipio, a estatistica de cafeeiS^L a estatistica 
de prodios ruraes e de todo o gado, de accórdo com >̂s 
modelos por mim feitos e approvados por Y. Ifca,

O serviço de recenseamento e estatistica da cidade 
foi muito minucioso. Os resumos todos já foram publi

cados na imprensa e, mereceram approvação de Y. Exa. 
Em relatorio separado tratei de todos os pontos que' 
se referem ao serviço feito.
Divisas do Municipio

£fim  de bem descriminar as propriedades ruraes do 
municipio procurei conhecer de perto as divisas exactas. In
felizmente não pude chegar a um resultado pratico com 
pleto por deficiência de dados, julgando eu necessário 
que a Camara autorise a Prefeitura a entrar em neg<*- 
ciüções com os municípios limitropbes para o estabele
cimento das divisas e collocação dos respectivos maicos.

Conclusão
São estas as informações mais notáveis que julguei 

de interesse fornecer a Y. Exa. e pelas quaes Y. Exa. 
poderá bem avaliar o esforço que empreguei no desem
penho das funcções que me foram confiadas.

Itu, 31 de Dezembro de 1917.
D r . B r a z  B ic u d o  d e  A l m e i d a

Inspector Medico Escolar.

E d i í a e s
@ cidadão José de Padua Castanho, 

2.° Juiz de Paz em exercício 
deste districto de Itu etc.

F A Z  saber aos que o pre
sente edital virem ou delle conhe
cimento tiverem, que as audiência 
deste Juizo serão dadas ás quinta- 
feiras ao meio dia em cartorio á 
Rua Santa Rita n,o 51; e, quando 
esse dia cair em dia feriado as 
audiências serão dadas no dia sub
sequente. E para constar, mandou 
lavrar o presente, que será affixado 
em cartorio e publicado pela im
prensa, Dado e passado nesta ci
dade de Itu aos 7 de Janeiro de 
1918. Eu Braz Ortiz, escrivão de 
Paz o escrevi. José de Padua^Cas- 
tanho.

2— 3

COLLECTGMA ESTADUAi

AVISO

m F a ço  sciente aos srs. con
tribuintes que no corrente mez 
é  a epocha do pagamento do 
S e l lo  de 6.000 de alvara' pa
ra todos os Com m erciantes 
poderem  negociar no cofreffte 
anno.

C ollectoria  de Itu, em 4 de 
Janeiro de 19 1 8 .

O  C ollector 
Joaquim Af. P . da Fonseca

3 - 3

O  D o u to r  À n ton io  de Souzâ 
Barros, Juiz de D ireito  nes- 
ra C om arca  de Itu etc. 

F A Z  saber a quantos eslTe 
virem, que uzando das a tri
buições que  lhe conferem a 
lei nnmero 3.208 de 27 de

D ezem b ro  de 19 1 6 ,  A rtig o  20 
e A rt ig o  6.° do D ecreto  nu
mero 12 .3 9 1  de 7 de F e v e 
reiro de 1 9 I 7 ,  divid iu  està 
Com arca em seis secções elei- 
toraes. sendo tres m ste  mu
nicipio de Itu, que deverão 
funccionar no edifício da C a 
mara Municipal, á rua da 
Palma, a primeira secção na 
sala das cessões da mesma 
Cam ara, a 2.a na vàrànda# ou 
sala central do mesmo edifício, 
e a 3,a na ultima sala que fi
ca nos fundos do mesmo edi
fício, e todas no pavimento 
superior. E  designava as sa 
las das sessões das Câm aras 
Municipaes nos municípios de 
Salto, C abreuva  e Indaiatuba 
para nellas funccionar as res
pectivas secçoes de ditos mu
nicípios; e destribuia os elei
tores pela forma se g u in te : na 
sede d ’este municipio de Itu, 
votarão na i . a secção o e le i
tores d ’este municipio alista
dos de numero 1 á 70 ; na 
2.a secção os de nnmeros 7I 
á 140 e na 3.a secção es e le i
tores alistados de numero 141 
em diante e os que ainda se 
alistarem com tem po E  nas 
sedes dos municípios supra 
referidos v o t ír ã o  os respecti
vos eleitorss nos lugares á ci
ma designados. E  para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandou passar est£ f ia 
ra ser affixado na séde da 
municipalidade e publicddo pe
la imprensa. Eu» L eo bald o  
Fonseca, escrivão, escrev^. Itu 
20 de Janeiro de 1 91 8.  Anto- 
nio de Souzâ JBarros.

Faço saber que, nos diversos mu
nicípios desta Comarca, foram 
incluídos na lista dos eleito^ 3

os nomes dos seguintes cidadãos: 
ITU

Joaquim Thomaz de Souza, de 
61 annos; Viriato Valente de Al
meida, de 34 annos; Augusto Fer
raz Sampaio, de 43; Luiz Galvào 
de França Pacheco, de 25; D o
mingos de Almeida Vespoli, de 35; 
Anmos Nobrega, de 29; Luiz O- 

lympio de Assumpção, de 42; Ma
noel Esteves Rodrigues, de 59 ; 
José Casimiro Esteves Rodrigues, 
de 22; Pedro Solano de Abreu, de 
50; Antonio Constantino da Silva 
Castro, de 49; Luiz Antonio Men
des, de 45 ; Francisco Corrêa de 
Barros, de 69; Henrique Barran- 
queiro Gimenes, de 38; Francisco 
Nobrega Avila. de 33; Fausto Tei
xeira, de 23; Joaquim Ferreira Lis- 
bôa, de 32; Manoel <̂ | Campos 
Pacheco, de 42; Honorato R odri
gues de Arruda, de 68; Jo>é An
tonio Vieira, de 61 ; Antonio de 
Souza Ferraz, de 57; Joaquim Pi
res de Camargo, de 22; Benedicto 
Galdino, de 32; Paulo Prates da 
Fonseca, de 39; Porcino de Ca
margo Couto, de 50; Antonio Ma 
thias de Castro, de 24; Francisco 
Eugênio de Oliveira, de 52; Sal
vador da Rocha Freire, de 28; 
Vicente Ferreira Franco, de 6 ' ;  
João Baptista Claro, de 44; todos 
residentes na cidade e municipio 
de Itu,

C A B RE U V A
Ignacio de Moraes Navarro, de 

71 annos; Antonio de Almeida 
Sampaio, de 22 annos; Manoel Mar
tins de Mello, de 54 annos, Be
nedicto Corrê '1 de Sampaio, de 31; 
José Ferreira de Oliveira, de 36; 
Antonio Rodrigues Silveira, de 
32; Antonio Natividade G odoy, de 
52, FLriano Silva, de 23; José 
íris de G odoy, de 24; Alonso Ro
drigues de Vasconcellos, de 51; 
Francisco da Silveira Arruda, de 
60; Vandelino Xavier de Oliveira, 
de 46; Marciliano Lemes da Sil
veira, de 36; Antonio de Souza 
G odcy, de 26; Heitor da Silveira 
Arruda, de 37; G !icerio Silveira 
Arruda, de 21. João Trotuoso da 
Costa, de 54. João Gregorio dos 
Santos, de 36. Luiz Gonzaga 
Camargo, de 4 I, Isaias de Assis

Oliveira de  Oswaldo de Assis
Oliveira, de 21. João da Silveira 
Navarro, de 44. Conrado V az Gni- 
marães, de 37. Francisco de Paula 
Ferr.iz Sampaio, de 37. Luiz de 
Mesquita Dias, de 29. Lucidio 
Motta Navarro, de 21. Roque de 
Mesquita Camargo, de 22. Jcsé de 
Souza Aguiar, de 25. Dclivar A- 
maral Camargo, de 27. Felicio Mar
tins da Silveira, de 45. Boaventu- 
ra do Amaral Camargo, de 75, 
Luiz Ferreiia de Oliveira, de 43. 
José Pinto do Nascimeto, de 36. 
João Ivencio Pedroso, de 32, Fran
cisco Vaa Guimarães de 40. An
tonio da Silveira Moraes, de 57 
José Antonio de Moraes, de 46. 
Pedro da Silveira Leite, de 32. 
Benedicto Alves dos Santos, de 21. 
Braz Pinto de Souza, de 54  José 
Rodrigues Pedroso, de 43. T odos 
residentes na cidade e municipio 
de Cabreuva.

S A LTO
Luiz Borges de Almeida Ca

margo, de 34 annos. Francisco Fer
nando de Barros, de 61 annos. 
Luiz Dias da Silva, de 41. Silves
tre Leal Nunes, de 40. João Bap
tista Cesar, de 45 . Accacio F on 
seca, de 24. Annibal Pereira de 
Souza, 34. Joviniano de Souza 
Freire, de 37. José de Paula San
tos, de 24. Ozorio Germano e Sil
va, de 25. Cláudio Ribeiro de Sil
va, de 26. João Baptista «de A l
meida, de 60. A cykno do Amaral 
Gurgtl, de 31. João Baptista Fer
reira da Costa, de 53. João Leite 
de Souza, de 36. João Baptista de 
Sampaio, 36. Joaquim Florindo 
Filho, de 34. Laurindo Corrêa de 
Moraes, de 4O, Francisco de O li
veira Junior de 21; todos residentes 
na cidade e no municipio de Salto.

IN D \ IA T U B A
Arthur Tomasi, de 33 annos. 

Vicente de Sampaio Gois, de 44 
annos, residentes na cidade.

Itu, 15 de Janeiro de 1918.
O escrivão 

Leobaldo Fonseca

DE FEVEREIRO
NO PARQUE

RAVENGÁR


